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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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A INSERÇÃO DO PROFISSIONAL DE PSICOLOGIA NO 
ÂMBITO DA SAÚDE COLETIVA

CAPÍTULO 23
doi
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RESUMO: A saúde coletiva configura-se como 
uma área multiprofissional e interdisciplinar que 
proporciona espaços de comunicação, reflexão 
e ação entre os diversos saberes, incluindo o 
da Psicologia. Para tanto, objetivou-se neste 
artigo realizar uma reflexão teórica sobre o 
papel do profissional de psicologia na saúde 
coletiva. O psicólogo, ao fazer parte de uma 
equipe interdisciplinar, oferece uma importante 
contribuição na compreensão contextualizada 
e integral do indivíduo, o que é essencial para 
atuação na saúde. Muitos cursos de formação 
de psicologia, no entanto, ainda direcionam 
a área para um trabalho voltado à clínica 
individual. A inserção do psicólogo na saúde 
coletiva envolve, por sua vez, uma mudança 
no perfil profissional e uma transformação de 

tais profissionais em agentes de mudança a 
partir de um compromisso social, além de um 
reconhecimento e compreensão dos gestores 
e dos próprios profissionais de psicologia do 
papel do psicólogo na saúde coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia. 
Interdisciplinaridade. Prática. Saúde Coletiva.

ABSTRACT: Public health is a multiprofessional 
and interdisciplinary area that provides spaces 
for communication, reflection and action among 
different knowledge, including Psychology. In 
order to do so, this article aimed to carry out a 
theoretical reflection on the role of the psychology 
professional in public health. The psychologist, 
as part of an interdisciplinary team, offers an 
important contribution to the contextualized 
and integral understanding of the individual, 
which is essential for health performance. 
Many psychology courses, however, still direct 
the area to work focused on the individual 
clinic. The insertion of the psychologist in 
public health involves, in turn, a change in the 
professional profile and a transformation of 
these professionals into agents of change from 
a social commitment, in addition to a recognition 
and understanding of the managers and the 
professionals of the psychology of the role of 
the psychologist in public health.
KEYWORDS: Psychology. Interdisciplinarity. 
Practice. Public Health.
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1 |  INTRODUÇÃO

A saúde coletiva é uma área multiprofissional e interdisciplinar, que diz respeito 
a um campo de produção de conhecimentos relacionado à compreensão da saúde e 
de seus determinantes sociais, além de práticas de promoção de saúde, prevenção e 
o cuidado a agravos e doenças, tomando por objeto os indivíduos e os grupos sociais 
(VIEIRA DA SILVA, PAIM & SCHRAIBER, 2014).

A construção da saúde coletiva se fundamenta em uma concepção de saúde 
ampliada, perspectiva que defende que saúde não significa apenas ausência de 
doença sendo assim reduzida a uma evidência orgânica, natural e objetiva. Na 
realidade, a saúde está relacionada às características dos contextos socioculturais e 
aos significados que o indivíduo atribui ao seu processo de viver envolvendo os modos 
de ser e produzir e/ou recriar a vida em sua singularidade e multidimensionalidade 
(DALMOLIN, et.al., 2011). Essa perspectiva ampliada traz uma valorização da 
subjetividade do sujeito que se constitui no contexto social o que tem proporcionado 
cada vez mais espaços de comunicação, reflexão e ação na saúde coletiva entre os 
diversos saberes, incluindo o da psicologia.

Em 1997, o Plenário do Conselho Nacional de Saúde (CNS) reconheceu como 
profissionais de saúde várias categorias de nível superior, dentre elas a dos psicólogos 
(Resolução N.º218/1997 do CNS). Esse acontecimento marca para a psicologia o 
reconhecimento da possibilidade de contribuição dessa área do conhecimento nas 
práticas de saúde coletiva, sendo uma resposta a uma prática e a estudos que já vinham 
sendo realizados pelos profissionais e pesquisadores. Apesar desse reconhecimento, 
a psicologia ainda enfrenta diversos percalços que interferem em uma atuação na 
área da saúde interligada com os princípios da saúde coletiva.

Com isso, objetivou-se neste trabalho realizar uma reflexão teórica sobre o 
profissional de psicologia e a saúde coletiva. Acredita-se que tal reflexão contribuirá 
para uma compreensão da atuação dos psicólogos na área da saúde, do compromisso 
social dos profissionais dessa área bem como das possíveis contribuições do 
profissional de psicologia na saúde.

2 |  MÉTODO

Para a realização de uma investigação sobre o tema Psicologia e Saúde 
Coletiva, optou-se pela realização de uma revisão de literatura. Esta se caracteriza 
por ponderações ou críticas de materiais já publicados, levando em conta o avanço 
das pesquisas no assunto em questão. São textos nos quais os autores deliberam e 
ilustram certo problema, indicam-se estudos anteriores e informam aos leitores como 
se encontra tal área de pesquisa, podendo também acrescentar sugestões para a 
resolução de problemas identificados (APA, 2010). 

A busca foi realizada no mês de março de 2018, foram incluídos como referências 
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artigos indexados em português e inglês, publicados entre os anos de 2010 e 2017, 
disponíveis no Scientific Electronic Library online  ̶  Scielo e no portal regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde  ̶ BVS, nos últimos sete anos, com os descritores: 
“Psicologia” e “Saúde Coletiva”. Foram incluídos todos os artigos que no título 
abordavam as palavras Psicologia e Saúde Coletiva. Inicialmente, foram encontrados 
233 artigos. Com o refinamento, foram selecionados apenas artigos em inglês e 
português publicados entre os anos de 2010 e 2017, com os textos disponíveis na 
íntegra, resultando em 73 artigos, 21 no Scielo e 52 no portal regional da BVS.

Na etapa de triagem, foram retirados os artigos em duplicidade (26), totalizando 
47 artigos que foram lidos integralmente para análise. Após a leitura completa, foram 
identificados artigos que fugiam do tema proposto (24). Deste modo, restaram 18 
artigos para compor a amostra do presente estudo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 A interdisciplinaridade

Por meio do princípio da integralidade, o SUS permite e exige uma abertura 
de portas para novos atores nas equipes de saúde. Para que se cuide da saúde 
de maneira integral, abrangendo toda a complexidade do processo saúde-doença, 
torna-se imprescindível que haja equipes interdisciplinares e que desenvolvam ações 
intersetoriais entre profissionais de saúde. O psicólogo, ao fazer parte de uma equipe 
interdisciplinar, oferece uma importante contribuição na compreensão contextualizada 
e integral do indivíduo, das famílias e da comunidade (BOING & CREPALDI, 2010). 

O profissional de psicologia, dentro da sua especialidade, de uma maneira geral, 
atua sobre o sujeito, inserido em um contexto e em uma rede de subjetividades, por 
meio do qual ele se constitui. Partindo desse pressuposto, o psicólogo tem como foco 
do seu trabalho na saúde o sujeito integral, e não apenas a atenção integral (CAMPOS 
& GUARIDO, 2010), o que torna imprescindível que este saiba compor essa equipe 
multiprofissional e interdisciplinar.

Esse saber e a prática interdisciplinar propiciam ao profissional de psicologia uma 
visão que ultrapassa a especificidade do seu saber, fazendo com que sua atuação 
se torne ampla e contextualizada, possibilitando ao mesmo a compreensão das 
implicações sociais de sua prática para que esta possa se tornar realmente um produto 
coletivo e eficaz (GOMES, 1997). Ou seja, a interdisciplinaridade na saúde envolve o 
encontro de saberes, a experiência de trocas e técnicas e novos questionamentos que 
só tem a contribuir para a comunidade.

Para Paulin e Luzio (2009), a consolidação da psicologia como uma profissão 
da saúde pública representa uma crença em sua potencialidade como instrumento 
de transformação e o recolhimento de fatores subjetivos, emocionais, históricos e das 
condições de vida dos usuários como determinantes dos quadros de saúde ou de 
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doença da população. Partindo dessa ideia, a atuação de psicólogos nas equipes 
interdisciplinares dentro de uma saúde coletiva é essencial, pois vem a contribuir com 
a perspectiva de se olhar um sujeito integral, que apresenta uma subjetividade, que é 
constituído socialmente, ativo na sua história e que pode e deve ser considerado como 
protagonista do cuidado na sua saúde e bem-estar.

3.2 A formação

A reflexão sobre a postura e o posicionamento do profissional de psicologia 
dentro dos serviços de saúde com as equipes, com os usuários e com a comunidade 
perpassa intimamente à formação desses profissionais. Os currículos de muitos cursos 
de psicologia ainda são fortemente influenciados pelo modelo cartesiano e direcionam 
a formação dos alunos para um trabalho voltado à clínica individual, o que acaba 
sendo reproduzido quando estes, ao se formarem, entram em contato com o trabalho 
em saúde pública (PAULIN & LUZIO, 2009).

Na verdade, por muito tempo, os cursos de psicologia acabaram por graduar 
profissionais de certa forma apolíticos. É preciso ressaltar, a partir deste ponto, a 
necessidade da formação de profissionais críticos, e não somente técnicos. Muitos 
cursos de Psicologia não apresentam o eixo articulador das políticas públicas, nem 
disciplinas que abordem as reformas psiquiátrica e sanitária. Como os psicólogos 
não praticam esse tipo de discussão no processo de formação, eles tendem a não 
se ver como parte integrante e inerente a este processo. É necessário que haja o 
desenvolvimento de posições éticas e políticas por parte desses profissionais, e 
isto se configura como uma das características principais para a sustentação do 
projeto do SUS e de uma atuação consistente na saúde coletiva (BENEVIDES, 2005; 
DIMENSTEIN, 1998, 2000, 2003; LIMA, 2005; OLIVEIRA, et al., 2005; ROMAGNOLI, 
2006; BOING & CREPALDI, 2010).

Paulin e Luzio (2009) citam a importância de os currículos de Psicologia conterem 
disciplinas capazes de capacitar o profissional para a atuação na Saúde Pública que 
se preocupe em apresentar a teoria contextualizada com as práticas que levem em 
conta as diversas realidades sociais vividas pelos usuários do Sistema de Saúde, não 
se limitando a um modelo de clínica, individual e elitista. Cabe destacar que, mesmo 
que os cursos de formação e treinamento sejam configurados como estratégias de 
fundamental importância para a atuação dos profissionais de saúde seguindo o novo 
modelo de atenção, é necessário considerar que a mudança de modelo, que implica 
consequentemente em uma mudança paradigmática, é um processo demasiado 
complexo que envolve uma inter-relação entre vários fatores (BÖING & CREPALDI, 
2010). E, ao serem considerados profissionais de saúde, os psicólogos assumem um 
papel importante nesse processo de mudanças nos modelos de atenção à saúde. 

Ou seja, mesmo ainda existindo uma perspectiva clínica e individualizada nas 
formações, áreas da psicologia como a social, a comunitária e a da saúde vem 
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ganhando força sendo importantes para a quebra de modelo clínico como atividade 
única.

3.3 O profissional de psicologia e a saúde coletiva

Percebe-se então que a inserção do psicólogo na saúde coletiva acontece em 
uma realidade que a saúde luta pela integralidade, mas que ainda traz de maneira 
forte as características de um modelo de atenção biomédico, assistencial verticalizado, 
com pouca ou nenhuma consideração para as questões subjetivas. O profissional 
de psicologia, mesmo percorrendo um caminho de reconstrução de sua atuação na 
área da saúde, muitas vezes ainda reproduz esse fazer individualizado, usando seus 
saberes da prática clínica para reproduzir um modelo de atendimento que se aproxima 
de uma prática assistencial focada na patologia e no diagnóstico e se distancia do 
olhar integral do sujeito.  

No entanto, segundo Carvalho, Bosi e Freire (2009), o campo da saúde 
coletiva exige uma maneira diferenciada de estar a serviço do outro. Dentro dessa 
realidade, a inserção do psicólogo na saúde coletiva trata não só da mudança no perfil 
profissional dessa e de outras das categorias envolvidas com o trabalho da saúde, 
mas principalmente da transformação de tais profissionais em agentes de mudança 
a partir de um compromisso social perante o ideário do sistema de saúde e seus 
usuários (DIMENSTEIN, 2001).

Para esse comprometimento social, é essencial uma nova mentalidade profissional 
e organizacional, participação e compromisso na busca da qualidade da saúde. 
Ou seja, é preciso que haja uma reconstrução da subjetividade dos trabalhadores 
do campo da saúde, assim como a alteração da cultura organizacional hegemônica 
(DIMENSTEIN,1998).

Existem alguns movimentos da categoria dos psicólogos que promoveram 
discussões sobre o papel do profissional de Psicologia dentro da saúde coletiva, 
debatendo sua participação nas equipes matriciais de apoio às equipes que atuam 
na saúde da família ou sua inclusão nestas equipes e atuação regida segundo a 
Estratégia de Saúde da Família, em unidade local de saúde (PSICOLOGIA: CIÊNCIA 
E PROFISSÃO, 2006; CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA – 12ª REGIÃO, 
2007; ROMAGNOLI, 2006). 

Em 2016, no entanto, o Conselho Federal de Psicologia, através da Resolução 
CFP No 03/2016, incluiu a psicologia em saúde no rol das especialidades do psicólogo 
na qual descreve as frentes e bases de atuação desse profissional na saúde, como 
a atuação em equipes multiprofissionais e interdisciplinares na intervenção dos 
processos saúde e doença. Percebe-se uma afinidade e um caminhar da psicologia 
junto à saúde coletiva, principalmente no que está relacionado a concepção de 
saúde ampliada, a política de saúde no Brasil e as transformações que resultaram 
no SUS. Esta resolução aparece como uma conquista importante na legitimação e no 
reconhecimento da contribuição da psicologia na saúde.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os profissionais da Psicologia ainda percorrem um caminho de demarcação 
específica dos seus papéis e enfrentam muitos desafios relacionados a sua inserção 
na saúde, tais como formar profissionais mais alinhados aos valores e ideais do SUS 
e ter uma atuação mais coletiva, saindo da prática individualizada identificada com o 
modelo biomédico.

Dentro desta realidade, depara-se ainda com um desconhecimento e uma 
dificuldade de compreensão do potencial do psicólogo no campo da promoção e 
da prevenção da saúde e muitos acreditam que este só atua no contexto clínico, o 
que não favorece sua inserção na área da saúde. Para tanto, se faz necessária uma 
ampliação da discussão do lugar e do potencial da Psicologia dentro das políticas de 
saúde e da saúde coletiva, o que inclui uma melhor compreensão por parte da gestão, 
da população e do próprio profissional de psicologia, do papel do psicólogo no novo 
modelo de atenção à saúde.

Além disso, é fundamental uma organização dos psicólogos, e que estes 
reconheçam seu papel como atores sociais, que têm potencial para modificar o cenário 
atual da saúde pública, para que todos os responsáveis pelas políticas públicas de 
saúde conheçam as potencialidades e possibilidades de intervenções psicológicas na 
saúde, dentro principalmente de uma lógica de trabalho interdisciplinar. 
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